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Resumo 
 

SCHEER, Simone; Helmintofauna de Phimosus infuscatus Lichtenstein, 1823 

(Pelecaniformes: Threskiornithidade) no extremo sul do Brasil. 2017.68f. 

Dissertação (Mestrado em Parasitologia) - Programa de Pós-Graduação em 

Parasitologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2017. 

 

Os parasitos constituem um grupo altamente diversificado, os quais utilizam outros 
indivíduos para completarem seus ciclos de vida. As aves atuam como hospedeiros 
para uma ampla variedade de parasitos, muitos destes ainda desconhecidos. Devido 
a escassez de informações sobre a helmintofauna de Phimosus infuscatus o objetivo 
desse estudo foi investigar a assembleia de helmintos que parasitam esta ave no 
extremo sul do Brasil. Foram examinadas 30 aves, provenientes dos municípios de 
Pelotas, Capão do Leão e Rio Grande. A coleta, preparação e identificação dos 
helmintos seguiu bibliografia especifica. A assembleia de helmintos foi analisada 
através dos índices de prevalência (P%), intensidade média de infecção (IMI) e 
abundância (AM). Foi realizado o estudo histopatológico de dois proventrículos 
parasitados por nematoides. A helmintofauna de P. infuscatus estava composta por 
Nematoda: Hystrichis acanthocephalicus, Dioctophyme renale (larva), Porrocaecum 
heteropterum, Baruscapillaria sp., Aproctella carinii, Paradeletrocephalus minor, 
Syngamus Cyathostoma phenisci;  Digenea: Euparyphium sp., Tanaisia valida, 
Athesmia sp. e Cestoda Megalacanthus sp. As espécies mais prevalentes foram: H. 
acanthocephalicus, P. heteropterum, Megalacanthus sp.  e Euparyphium sp. A maior 
IMI e AM foi de Megalacanthus sp. As espécies comuns na assembleia de helmintos 
de machos e fêmeas foram H. acanthocephalicus, P. heteropterum, Baruscapillaria 
sp., Euparyphium sp. e  Megalacanthus sp., onde observou-se  diferença 
significativa na prevalência de H. acantocephalicus em hospedeiros fêmeas. 
Hystrichis acanthocephalicus provocou uma resposta inflamatória no proventriculo. 
Registra-se pela primeira vez no Brasil, a ocorrência de S. C. phenisci. Os helmintos 
Euparyphium sp., T. valida, Athesmia sp., S. C. phenisci, A. carinii, P. minor, D. 
renale (larva), Baruscapillaria sp., e  Megalacanthus sp. são registrados pela primeira 
vez em P. infuscatus. 
 

 

Palavras-chave: nematoides; trematodeos digenéticos; cestoide; 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
Abstract 

 
SCHEER, Simone; Helminth fauna of Phimosus infuscatus Lichtenstein, 1823 

(Pelecaniformes: Threskiornithidade) in southern Brazil. 2017. 68f. Dissertation 

(Master of Science, MSc, in Parasitology) - Programa de Pós-Graduação em 

Parasitologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2017. 

 

Parasites are a highly diverse group, which use other individuals to complete their life 
cycles. Birds are definitive hosts for a range of parasites, many of which are still 
unknown. Due to lack of information on the helminth fauna of Phimosus infuscatus 
the goal of this study was to investigate helminth parasites of this bird in southern 
Brazil. We have examined 30 birds from Pelotas, Capão do Leão and Rio Grande 
municipalities. The procedures of collect, preparation and identification of helminth 
followed specific bibliography. We have analyzed the set of helminth using rates of 
prevalence (P), mean intensity (MI) e mean abundance (MA). Furthermore we have 
studied the histopathology of two proventriculus infected by roundworms. The 
helminth fauna of P. infuscatus was constituted by Nematoda: Hystrichis 
acanthocephalicus, Dioctophyme renale, Porrocaecum heteropterum, Baruscapillaria 
sp., Aproctella carinii, Paradeletrocephalus minor and Syngamus Cyathostoma 
phenisci; Digenea: Euparyphium sp., Tanaisia valida and Athesmia sp.; and Cestoda: 
Megalacanthus sp. The helminths more prevalent were: H. acanthocephalicus, P. 
heteropterum, Megalacanthus sp.  and Euparyphium sp. Common species in set of 
helminths from males and females host were H. acanthocephalicus, P. heteropterum, 
Baruscapillaria sp., Euparyphium sp. and  Megalacanthus sp. However, H. 
acanthocephalicus was expressively more prevalent in female hosts. Hystrichis 
acanthocephalicus induced a strong inflammatory response in the proventriculus. We 
made the first report, in Brazil, of S. C. phenisci. On the other hand Euparyphium, T. 
valida, Athesmia sp., S. C. phenisci, A. carinii, P. minor, D. renale (larvae), 
Baruscapillaria sp., and Megalacanthus sp. are reported by the first time in P. 
infuscatus. 
 

 

Keywords: nematodes; digenean trematode; tapeworm; 
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1. Introdução 
 

Os parasitos constituem um grupo altamente diversificado, os quais utilizam 

outros indivíduos para completarem seus ciclos de vida, não necessariamente 

levando seu hospedeiro à morte, mas, dependendo do seu estado imunológico e 

nutricional podem tornar-se presas mais susceptíveis dentro dos ecossistemas 

(HATCHER; DUNN, 2011). 

A diversidade parasitária pode ser considerada um bom indicador de saúde 

dos ecossistemas, pois os parasitos são em muitos casos os primeiros a sentirem as 

alterações ambientais, seja com o aumento ou decréscimo de sua população, pois 

apenas condições ambientais específicas permitem que a relação entre parasitos e 

hospedeiros ocorra de forma harmônica (DOBSON et al., 2008). 

O parasitismo é provavelmente umas das mais importantes causas de 

regulação populacional, podendo influenciar em processos de competição, migração 

e especiação (PINTO et al., 2009).  

Os animais silvestres atuam como hospedeiros para uma ampla diversidade 

de parasitos, muitos destes ainda desconhecidos. As aves, especialmente as 

aquáticas, constituem um dos grupos fundamentais para os ecossistemas, atuando 

como excelentes indicadoras de qualidade ambiental, fornecendo alimento para 

outras espécies, ajudando no controle de pragas, dispersão de sementes e 

contribuindo para a polinização (SICK, 2001). Porém também podem atuar como 

disseminadoras de vários patógenos, incluindo vírus, bactérias e parasitos. Estima-

se que dentro do grupo dos vertebrados, é o que apresenta a maior diversidade 

parasitária (DOBSON et al., 2008), porém muitas vezes esses organismos não são 

vistos como importantes componentes da biodiversidade (AMATO; AMATO, 2010). 

O Brasil possui uma das mais ricas avifaunas do mundo totalizando 1.919 

espécies, divididas em 33 ordens, dentre elas a Pelecaniformes (Sharpe, 1891), na 

qual se encontram Pelecanidae (Rafinesque, 1815), Ardeidae (Leach, 1820) e 

Threskiornithidae (Poche, 1904) (CBRO, 2015). 

Threskiornithidae é caracterizada por aves de porte médio, bico longo, curvo 

ou em forma de colher, com patas e pescoço relativamente longos, contemplando 11 

espécies (EFE et al., 2001).   
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1.1 Phimosus infuscatus Lichtenstein, 1823 
 

 Phimosus infuscatus (Figura 1A), maçarico-de-cara-pelada, possui uma 

plumagem negra, apresentando reflexos esverdeados ou azulados. A face é nua de 

coloração vermelho-clara, as patas são rosadas e o bico é alaranjado, mas existem 

variações desde o esbranquiçado. Os jovens possuem o bico anegrado e um pouco 

mais curto que os adultos, além da face e das patas serem cinzentas, não 

apresentando dimorfismo sexual (EFE et al., 2001). Segundo o Cômite de Registros 

Ornitológicos (2015) há três subespécies: P. i. berlepschi Hellmayr 1903, P. i. 

nudifrons (Spix, 1825) e P. i. infuscatus (Lichtenstein, 1823), sendo que os autores 

sugerem uma revisão taxonômica desse complexo. A espécie é amplamente 

distribuída na América do Sul desde a Guiana, Venezuela à Bolívia, Paraguai, 

Argentina, Uruguai e em praticamente todo o Brasil (Figura 2A - 2B), e podem ser 

observadas em todas as épocas do ano (SICK, 2001). 

Estas aves alimentam-se de crustáceos, moluscos, sementes e folhas. Os 

habitats consistem de áreas com águas rasas, que incluem campos alagados, beiras 

de banhado, lagos, arrozais e ambientes urbanos (Figura 1B - 1D) (BELTON, 2003).   

  A expansão e a distribuição urbana dessas aves estão relacionadas com a 

arborização, sendo este um dos fatores que mais influenciam na chegada e na 

possibilidade de permanência dessas espécies nas cidades, oferecendo locais para 

nidificação, abrigo, descanso e recursos alimentares (MELLES et al., 2003; TOLEDO 

et al., 2012).   
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A B 

C D 

Figura 1. A - Phimosus infuscatus adulto; B - Bando de aves em ambiente natural; C- Aves se 
alimentando; D - Bando de aves em zona urbana, município do Capão do Leão. 
Fonte: MACEDO, 2016; SCHRAMM, 2016. 
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Figura 2.  A - Mapa de distribuição de Phimosus infuscatus Lichtenstein,1823, 

(Pelecaniformes:Threskiornithidae) na América do Sul; B - Distribuição no Brasil. 
Fonte: http://avibase.bsc-eoc.org/ 2016; http://www.wikiaves.com/2016. 
 

A 

B 
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2. Objetivos 
 

2.1 Objetivo geral 
 

 Investigar a assembleia de helmintos que parasitam Phimosus 

infuscatus no extremo sul do Brasil. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar os helmintos de Phimosus infuscatus; 

 

 Quantificar as infecções através dos parâmetros de prevalência, 

abundância média e intensidade média de parasitismo; 

 

 Comparar as infecções helmínticas entre hospedeiros machos e 

fêmeas; 

 

 Registrar novas ocorrências de helmintos para o hospedeiro, bem 

como o conhecimento da distribuição geográfica; 

 

 Avaliar os aspectos histopatológicos das infecções por nematoides no 

proventrículo dos hospedeiros. 
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3. Revisão de Literatura 

3.1 Helmintos parasitos da Threskiornithidae 
 
 

Existem inúmeros relatos de helmintos parasitando espécies da 

Threskiornithidae em diferentes lugares do mundo, porém a helmintofauna de 

Phimosus infuscatus ainda é pouco conhecida (Tabelas 1- 4). 

 

Tabela 1 - Nematoides parasitos da Threskiornithidae (Aves: Pelecaniformes).  

Threskiornithidae Nematoda Ocorrência Referências 

 
Phimosus infuscatus Lichtenstein, 
1823 

Hystrichis acantocephalicus Molin, 1861 Brasil Vicente et al., 1995 

 
Eustrongylides ignotus Jagerskiold, 1909 Brasil 

 

 
Tetrameres sp. Brasil 

Spalding; Forrester, 
1993. 

 
Porrocaecum sp. Brasil Vicente et al., 1995. 

 
Plegadis chihi (Vieillot, 1817) 

 
Tetrameres aspicula Digiani, 2000 

Argentina Digiani, 2000. 

 
Syncuaria plegadisi Digiani, 1999 Argentina Digiani, 1999. 

 
Porrocaecum heteropterum Diesing, 1851 Argentina Digiani; Sutton, 2001. 

Plegadis falcinellus (Linnaeus, 1766) Avioserpens sp. Iraque Al-Salim; Ali, 2010. 

 
Platalea ajaja (Linnaeus, 1758) 

Syncuaria diacantha Petter, 1961 Argentina Digiani, 1999. 

 Capillaria venteli Freitas e Almeida,1935 Brasil Vicente; Pinto, 1995. 

 Decorataria magnilabiata Molin, 1860 Brasil 
Mutafchiev; Georgie, 
2011. 

Theristicus caudatus (Boddaert, 
1783) 

Tetrameres spirospiculum (Vicente e Pinto, 
1995) 

Brasil Vicente; Pinto, 1995. 

 
Tetrameres sp. Brasil Travassos, 1941. 

 
Capillaria sp. Brasil Vicente et al., 1995. 

 
 
Eustrongylides sp. 

Brasil Travassos, 1941. 

 
Theristicus melanopis (Gmelin, 
1789) 

Porrocaecum heteropterum Diesing, 1851 Argentina Digiani; Sutton, 2001. 

 Porrocaecum sp. Chile Seguel et al.,2012. 

 
Porrocaecum sp.Railliet e Henry, 1912 Chile Seguel et al., 2012. 

 
Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758) 

 
Sciadiocara umbellifera Molin, 1860 

Brasil Travassos, 1941. 

 
Eudocimus albus (Linnaeus, 1758) 

 
Syngamus trachea Montagu, 1811 

USA - 
Florida 

Forrester; Spalding, 
2003. 

 
Contracaecum sp. 

USA - 
Florida 

Bush; Forrester, 1976. 

 
Strongyloides sp 

USA - 
Florida 

Forrester; Spalding, 
2003. 

 
Capillaria contorta Creplin, 1839 

USA - 
Florida  
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Tabela 2 - Digenéticos parasitos da Threskiornithidae (Aves: Pelecaniformes).  

Threskiornithidae Digenea Ocorrência Referências 

 
Phimosus infuscatus Lichtenstein, 1823 

 
Stomylotrema sp. 

Brasil 
Travassos ; 
Freitas, 1941 

 
Paratrigea cincta Dubois, 1968 Colômbia, Venezuela 

Del Ponte, 
1926 

 
Echinoparyphium recurvatum Linstow,1873 Argentina Dubois, 1968 

 
Echinostomum equinatum Dietz, 1909 Argentina 

 

 
Plegadis chihi (Vieillot, 1817) 

 
Athesmia heterolecithodes (Braun, 1899) 

Argentina Digiani, 2000 

 
Prosthogonimus ovatus (Rudolphi, 1803) Argentina  

 
Patagifer bilobus (Rudolphi, 1819) Argentina  

 
Posthodiplostomum nanum (Dubois,1937) Argentina  

 
Ascocotyle hadra (Ostrowski de Núnez, 1992) Argentina  

 
Dietziella egregia (Dietz, 1909) Argentina  

 
Plegadis falcinellus (Linnaeus, 1766) 

 
Patagifer bilobus (Rudolphi, 1819) 

República Checa 
Sitko; 
Heneberg, 
2015 

 
Platalea ajaja (Linnaeus, 1758) 

 
Cotylotretus grandis (Rudolphi, 1819) 

México 

Barrera-
Guzmán; 
Guillén-
Hernández, 
2008 

 Stomylotrema bijugum Braun, 1901 Cuba 
Macko et al, 
1999 

 Parastrigea plataleae Hernández-Mena, 2014 México 
Hernández-
Mena et al. 
2014 

 
Platalea leucorodia (Linnaeus, 1758) 

 
Stomylotrema sp. 

Brasil 
Travassos; 
Freitas, 1941 

 Metorchis xanthosomus(Creplin, 1846) República Checa 
Sitko; 
Heneberg 
(2015) 

 Patagifer bilobus (Rudolphi, 1819) República Checa  

Cercibis oxycera (Spix, 1825) Echinostoma necopinum (Dietz, 1909) Brasil 
Travassos et 
al., 1969 

 
Strigea vaginata (Dubois, 1938) Colômbia Dubois,1981 

 
Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) 

 
Stomylotrema fastosum (Braun, 1901) 

Brasil Travassos,1922 

 
Echinostoma necopinum (Dietz, 1909) Brasil  

 
Prosthogonimus ovatus (Rudolphi, 1803) Brasil  

 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783)  

 
Echinostoma necopinum (Dietz, 1909) 

Brasil 
Travassos et 
al., 1969 

 
Athesmia heterolecithodes (Braun,1899) Argentina 

Lunaschi et al. 
(2015a) 

 
Stomylotrema vicarium (Braun, 1901) Argentina 

 

 
Patagifer consimilis  (Dietz, 1909) Brasil 

Boero;  Led 
(1968) 

 
Theristicus caerulescens (Vieillot, 1817) 

 
Echinostomum egregium Dietz, 1909 

Brasil Digiani, 2000 

 
Eudocimus albus (Linnaeus, 1758) 

 
Patagifer lamothei (Dronen, 2009) 

USA - Texas 
Blend;  Dronen, 
2009 

 Tanaisia fedtschenkoi (Skrjabin, 1924) USA - Florida 
Forrester;  
Spalding, 2003 

 Maritrema corai Hernández-Orts, 2016 México 
Hernández-Orts 
et al. (2016) 

 Ascocotyle ampullacea Miller e Harkema, 1962 USA - Florida 
Forrester; 
Spalding, 2003 

 Clinostomum marginatum (Rudolphi, 1819) USA - Florida  

 Lyperosomum sinuosum (Travassos, 1917) USA - Florida  

 Parastrigea diovadena (Dubois e Macko, 1972) México 
Hernández-
Mena et al., 
2014 

http://www.wikiaves.com/guara
http://www.wikiaves.com/carauna-de-cara-branca
http://www.wikiaves.com/colhereiro
http://www.wikiaves.com/colhereiro-europeu
http://www.wikiaves.com/trombeteiro
http://www.wikiaves.com/coro-coro
http://www.wikiaves.com/curicaca
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Tabela 3 - Cestoides parasitos da Threskiornithidae (Aves: Pelecaniformes). 

Threskiornithidae Cestoda Ocorrência Referência 

Phimosus infuscatus Lichtenstein, 
1823 

Chimaerula bonai Georgiev e Vaucher, 
2000 

Paraguai 
Georgiev ; Vaucher, 
2000 

 
Eudocimus albus (Linnaeus, 1758) 

 
Cyclustera ibisae (Schmidt e Bush, 1972) 

México 
Ortega-Olivares et al. 
(2011) 

 
Parvitaenia ibisae (Schmidt e Bush, 1972) USA - Flórida Schmidt ; Bush, 1972 

 
Microsomacanthus sp. USA - Flórida 

Forrester ; Spalding, 
2003 

 
Cyclustera capito (Rudolphi, 1819) México Ortega-Olivares (2008) 

 
Plegadis chihi (Vieillot, 1817) 

 
Hymenolepis megalops (Nitsch, 1829) 

Argentina Digiani, 2000 

 
Plegadis falcinellus (Linnaeus, 1766) 

 
Cyclorchida omalancristrota (Wedl, 1855) 

Kazakhstan Yamaguti, 1959 

 
Platalea ajaja (Linnaeus, 1758) 

 
Cyclustera capito (Rudolphi, 1819) 

México Ortega-Olivares (2008) 

 
 
Cyclustera ibisae (Schmidt e Bush, 1972) 

México  

 
Platalea leucorodia (Linnaeus, 1758) 

 
Cyclorchida omalancristrota( Wedl, 1855) 

África, Australia Yamaguti, 1959 

 
 
Meggittiella multihamata (Lopez-
Neyra,1942) 

Índia, 
Kazakhstan 

 

 
 
Harpiprion caerulescens (Vieillot, 
1817) 

 
Arlenelepis harpiprioni Georgiev e 
Vaucher,2004 

Paraguai Georgiev; Vaucher, 2004 

    

 
 
Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 
1789) 

 
Dilepis bicoronata (Fuhrm, 1908) 

Brasil Yamaguti, 1959 

 
Theristicus melanopis (Gmelin, 1789) 

Dilepis nasuta (Fuhrm, 1908) Brasil  

 

 

 

Tabela 4 - Acantocéfalos parasitos da Threskiornithidae (Aves:Pelecaniformes). 

Threskiornithidae Acanthocephala Ocorrência Referência 

Platalea ajaja (Linnaeus, 1758) Southwellina hispida Van Cleave, 1925 
USA-
Florida Sepúlveda et al.,1994 

 
Arhythmorhynchus sp. 

USA-
Florida 

 

 
Leptorhynchoides sp. 

USA-
Florida 

 

    
Eudocimus albus (Linnaeus,1758) Ibirhynchus dimorpha (Schmidt, 1973) México 

Ortega-Olivares et al., 
2011 

 
Arhythmorhynchus frassoni (Molin, 1858) México 

 

 
Hexaglandula corynosoma Travassos, 1915 México 

 

 
Southwellina hispida Van Cleave, 1925 México 

 

    Theristicus caudatus (Boddaert, 
1783) 

Centrorhynchus guira Lunaschi e Drago, 
2010 Argentina Lunaschi et al.(2015a) 

 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Friedrich_Gmelin
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4. Material e Métodos 
 

4.1 Local e método de coleta dos hospedeiros 
 

Foram examinados 30 hospedeiros (16 machos e 14 fêmeas), dos quais 21 

aves foram coletadas no período de dezembro de 2015 a fevereiro de 2016, no 

município do Rio Grande (31°51'12.1''S; 52°18'48.0''W) (Figura 3). As demais aves 

(n=9) foram doadas pelo Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de 

Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Pelotas (NURFS-

CETAS/UFPel) onde vieram ao óbito, sendo estas oriundas dos municípios de 

Pelotas (31°46’19”S;  52º20’33”W) e Capão do Leão (31°46'3''S; 52°26'55''W). 

A coleta e eutanásia dos hospedeiros, feita através de carabina de caça por 

caçador devidamente autorizado e licenciado, foram realizadas mediante 

autorização do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade/ICMBIO-SISBIO (nº 507541) 

(Anexo1) e aprovadas pela Comissão de Ética em Experimentação Animal 

(CEEA/UFPel nº 21300013) (Anexo 2). 
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4.2 Transporte e manejo das aves coletadas 
  

Após a coleta as aves foram acondicionadas individualmente em sacos 

plásticos e transportadas em caixa térmica com gelo até o Laboratório de 

Parasitologia de Animais Silvestres, onde foi realizada a morfometria, sexagem e 

necropsia. 

Para caracterização morfométrica foram aferidos: o comprimento total, 

comprimento de envergadura, comprimento da cauda, comprimento do tarso, 

comprimento do bico, comprimento da ponta do bico à narina, largura máxima do 

bico e largura do bico na altura da base e peso.  

A sexagem foi realizada durante a necropsia pela observação do sistema 

reprodutor. 

 

 

 

 

Figura 3. Localização da área de estudo da assembleia de 
helmintos de Phimosus infuscatus no extremo Sul do Brasil. 
Fonte: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/2017. 

 
Fonte e ano 
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4.3 Coleta, preparo e identificação de helmintos 
 

Foram examinados: cavidade oral, narinas, traqueia, pulmões, esôfago, 

moela, proventriculo, intestino delgado, cecos, intestino grosso, cloaca, pâncreas, 

baço, coração, rins, sacos aéreos e sistema reprodutor. Os órgãos foram lavados em 

tamis com abertura de malha 150μm, para coleta de nematoides, cestoides e 

trematódeos.  

Os helmintos foram fixados em AFA (solução de álcool etílico, formol e ácido 

acético), e conservados em álcool 70°GL. Os nematoides foram clarificados em 

lactofenol de Amann e os trematódeos e cestoides corados com hematoxilina de 

Delafield ou carmin de Langeron, segundo Amato e Amato (2010). 

Os nematoides foram identificados de acordo com: Lengy (1969), Hendricks 

et al. (1969), Measures e Anderson (1985), Vicente et al. (1995), Hartwich (2009),  

Anderson e Bain (2009) e Gibson (2010); a identificação dos digenéticos seguiu as 

chaves de: Kanev et al. (2002), Kostadinova (2005), Pojmanska (2008) e Lunaschi 

(2015); para os cestoides foi utilizada a chave de Khalil et al. (1994). 

 

4.4 Análise histopatológica 
 

Para a análise histológica o proventriculo de dois hospedeiros foi fixado em 

formalina tamponada a 10%. Cada proventrículo foi processado de acordo com as 

recomendações de Molinaro et al. (2009).  

 

4.5 Análise estatística 
 

A assembleia de helmintos de P. infuscatus foi analisada através dos índices 

de Prevalência (P%), Intensidade Média de Infecção (IMI), Abundância Média (AM) 

(BUSH et al., 1997) e Amplitude de Variação (A) sensu Bush (2001). Para as 

análises foram considerados 28 hospedeiros, tendo sido excluídas duas aves, das 

quais foi retirado o proventrículo para estudo histopatológico. 

 A P% e a IMI foram comparadas entre machos (n= 15) e fêmeas (n= 13), 

sendo que as P% foram comparadas usando o teste do Qui-quadrado (X2) e as IMI 

comparadas pelo intervalo de “Bootstrap” (BCα, p<0,05) no programa “Quantitative 

Parasitology – QP 3.0” (REICZIGEL; RÓZSA, 2005). 
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5. Resultados  
 

Todos hospedeiros estavam parasitados por pelo menos uma espécie de 

helminto, nematoide, cestoide e trematódeos digenéticos com prevalência de 

92,86%, 82,14% e 75%, respectivamente.  

A assembleia de helmintos de P. infuscatus, no extremo sul do Brasil, foi 

composta por Nematoda: Hystrichis acanthocephalicus Molin, 1861 (Figura 4), 

Dioctophyme renale (Goeze, 1782) (larva) (Figura 5) (Enoplida: Dioctophymatidae), 

Baruscapillaria sp.  (Enoplida: Trichuridae) (Figura 6), Syngamus Cyathostoma 

phenisci Baudet, 1937 (Strongylida: Syngamidae) (Figura 7), Paradeletrocephalus 

minor Molin, 1861 (Strongylida: Deletrocephalidae) (Figura 8), Porrocaecum 

heteropterum Diesing, 1851 (Ascaridida: Ascarididae) (Figura 9), Aproctella carinii 

Pereira e Vaz, 1933 (Spirurida: Onchocercidae) (Figura 10); Digenea: Euparyphium 

sp. (Echinostomatidae) (Figura 11) Tanaisia valida Freitas, 1951   (Eucotylidae) 

(Figura 12), Athesmia sp. (Dicrocoeliidae) (Figura 13), e Cestoda Megalacanthus sp. 

(Cyclophyllidea: Dilepididae) (Figura 14). 

As espécies H. acanthocephalicus, Megalacanthus sp., Euparyphium sp. e P. 

heteropterum foram as mais prevalentes, ocorrendo em  89,28%, 89,28%  82,14% e 

50% dos hospedeiros, respectivamente (Tabela 5).  

Hystrichis acanthocephalicus, embora tenha ocorrido em 89,28% das aves, 

apresentou baixos valores de IMI (3,87) e AM (3,17), ao contrário de Megalacanthus 

sp.,  que apresentou os maiores índices parasitológicos da assembleia, IMI= 48,26 

AM= 39,64 e A= 1-278 (Tabela 5). Euparyphium sp. e P. hetoropterum ocorreram 

com IMI e AM semelhantes (Tabela 5). 

Em relação às infecções helmínticas em hospedeiros machos e fêmeas, 

observou-se que H. acanthocephalicus, P. heteropterum, Baruscapillaria sp., 

Euparyphium sp. e  Megalacanthus sp. foram comuns em machos e fêmeas, não 

havendo diferenças significativas entre a prevalência e intensidade de infecção 

destas espécies em relação ao gênero sexual dos hospedeiros, com exceção de H. 

acanthocephalicus, que foi significativamente mais prevalente nas fêmeas de P. 

infuscatus (Tabela 6). 
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Os helmintos S. C. phenisci, T. valida e Athesmia sp. ocorreram apenas nas 

fêmeas, já D. renale (larva), P.  minor e A. carinii, infectaram somente os machos 

com índices de infecção pouco expressivos (Tabela 6). 

 

 

Tabela 5 – Helmintos de Phimosus infuscatus (n=28) no extremo sul do Brasil e seus respectivos sítios 
de infecção e índices parasitológicos (Prevalência - P%, Intensidade Média de Infecção – IMI, 
Abundancia Média – AM e Amplitude de Variação – A). 

Helmintos Sítio de infecção P (%) IMI (DP)* AM (DP)* A 

Nematoda   
    

Hystrichis acanthocephalicus Proventrículo 89,28 3,87 (±5,26) 3,17 (± 5,0) 1-18 

 Dioctophyme renale (larva) Esôfago 3,57 1 0,03 1 

Porrocaecum heteropterum Intestino delgado, moela 50 29,5 (±74,65)  
12,64 

(±50,0) 
2-265 

Baruscapillaria sp. 
Intestino delgado, cavidade 
abdominal 

10,71 13 (±11,53) 1,39 (±5,16) 4-26 

Aproctella carinii Intestino delgado 7,14 1,5 (±0,71) 0,11 (±0,42) 1-2 

Paradeletrocephalus minor Cavidade abdominal 3,57 1 0,03 1 

Syngamus Cyathostoma 
phenisci 

Traqueia 3,57 10 0,35 10 

Digenea 
     

Euparyphium sp. Intestino delgado 82,14 24,23 (±28,27) 
18,17 

(±26,58) 
2-135 

Tanaisia valida Ductos renais 3,57 5 0,17 5 
Athesmia sp. Fígado 3,57 11 0,39 11 
Cestoda 

     
Megalacanthus sp. Intestino delgado 89,28 48,26 (±64,28) 

39,64 
(±61,0) 

1-278 

*DP = Desvio Padrão 
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Tabela 6 - Índices parasitológicos (Prevalência -  P%, Intensidade Média de Infecção -  IMI, Abundância Média -  
AM e Amplitude de Variação – A) dos helmintos parasitos em machos e fêmeas de P. infuscatus no extremo sul do 
Brasil. 

  Índices Parasitológicos Gênero Sexual do Hospedeiro 

Helmintos 
 

Macho (n=15) Fêmea (n=13) 

Hystrichis acanthocephalicus P% 66,7 100** 

 
IMI (DP)* 3,4 (±2,5) 4,23 (±6,76) 

 
AM (DP)* 2,26 (±2,60) 4,23 (±6,76) 

 
A 1-10 1-26 

 Dioctophyme renale (larva) P% 6,66 0 

 IMI (DP)* 1 0 

 AM (DP)* 0,06 (±0,26) 0 

 A 1 0 

Porrocaecum heteropterum   P% 53,3 30,8 

 IMI (DP)* 9,88 (±9,95) 68,75 (±130,84) 

 AM (DP)* 5,26 (±8,69) 21,15 (±73,28) 

 A 3-34 2-265 

Baruscapillaria sp P% 6,7 15,4 

 IMI (DP)* 9  15 (±15,56) 

 AM (DP)* 0,6 (±2,32) 2,3 9 (±7,20) 

 A 9 4-26 

Aproctella carinii P% 13,33 0 

 IMI (DP)* 1,5 (±0,71) 0 

 AM (DP)* 0,2 (±0,56) 0 

 A 1-2 0 

Paradeletrocephalus minor P% 6,66 0 

 IMI (DP)* 1 0 

 AM (DP)* 0,06 (±0,26) 0 

 A 1 0 

Syngamus Cyathostoma phenisci P% 0 7,7% 

 IMI (DP)* 0 10 

 AM (DP)* 0 0,76 

 A 0 10 

Euparyphium sp. P% 75 76,9 

 IMI (DP)* 21,90 (±25,68) 26,8 (±32,09) 

 AM (DP)* 18,13 (±23,91) 31 (±30,17) 

 A 3-92 5-135 

Tanaisia valida P% 0 6,66 

 IMI (DP)* 0 5 

 AM (DP)* 0 0,33 (±1,39) 

 A 0 5 

Athesmia sp. P% 0 6,66 

 IMI (DP)* 0 11 

 AM (DP)* 0 0,73 (±3,05) 

 A 0 11 

Megalacanthus sp. P% 73,3 92,3 

 IMI (DP)* 24,09 (±40,07) 70,42 (±75,39) 

 AM (DP)* 18,86 (±35,61) 65,15 (±74,76) 

  A 1-137 2-278 

*DP = Desvio Padrão; ** valor significativo para o teste X
2
 (p<0,05) 
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Figura 4. A - Proventrículo de Phimosus infuscatus com nódulos de 
Hystrichis acanthocephalicus (Enoplida: Dioctophymatidae); B - Porção 
anterior de Hystrichis acanthocephalicus (barra=300µm); C - Porção 
posterior da fêmea (barra=0,08µm); D - Porção posterior do macho (barra= 
0,136µm). 

Figura 5. A - Extremidade anterior de Dioctophyme renale (larva fêmea) (Enoplida: 
Dioctophymatidae) (barra= 60µm); B - Junção do esôfago (es) e intestino (in) (seta), primórdio 

genital (seta) (barra= 70µm); C - Porção posterior (barra=100µm). 
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Figura 6. A - Extremidade anterior de Baruscapillaria sp. (Enoplida:Trichuridae) (barra= 
10µm); B - Espículo do macho (seta) (barra= 50µm); C - Bolsa copuladora do macho (seta) 

(barra= 30µm); D - Abertura vulvar (seta) (barra= 60 µm). 

Figura 7. A - Cápsula bucal de Syngamus Cyathostoma phenisci (Strongylida: Syngamidae) 

(seta indicando os dentes) (barra= 130µm); B - Porção posterior do macho (barra= 400µm).  
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Figura 9. A - Extremidade anterior de Porrocaecum heteropterum (Ascaridida: 
Ascarididae) (barra= 130µm); B - Porção anterior em espiral (barra=130µm); C-Asa 

cervical (seta) (barra= 240µm); D - Extremidade posterior do macho (barra= 530µm). 

Figura 8. A - Cápsula bucal de Paradeletrocephalus minor (Strongylida: Deletrocephalidae) 

(barra= 120µm); B - Porção posterior do macho (seta) (barra= 670µm).  
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Figura 10. A - Porção anterior de Aproctella carinii (Spirurida: Onchocercidae) (barra=100µm); B - 

Abertura genital da fêmea (seta) (barra= 90µm); C - Porção posterior da fêmea (barra= 80µm). 

Figura 11. A - Euparyphium sp. (Digenea: Echinostomatidae) (barra= 210µm); B - Disco 
peristômico com fileira dupla de espinhos (seta) (barra= 30µm) (coloração-carmin). 

Figura 12. Tanaisia valida (Digenea: Eucotylidae) (barra - 
280µm) (coloração-carmin).  
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Figura 14. A - Escólex de Megalacanthus sp. (Cyclophyllidea: Dilepididae) (barra= 180µm) 
(coloração- hematoxilina); B- Coroa de espinhos no rostro (barra= 110µm); C - Proglotes 
maduras – abertura unilateral (seta) (barra= 500µm) (coloração- carmin).  

Figura 13. Athesmia sp. (Digenea: Dicrocoeliidae) 
(barra= 210µm) (coloração-carmin).  
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No estudo histológico, observou-se estruturas parasitárias no proventrículo de 

P. infuscatus. Os parasitos encontravam-se com a porção anterior inserida nas 

glândulas da mucosa, voltadas para o lúmen do proventrículo e as porções 

intermediárias e posteriores estendendo-se ao longo das camadas da submucosa, 

muscular e adventícia (Figura 15A). Verificou-se infiltrado de heterófilos, hemorragia 

e hemossiderina em regiões conexas às estruturas parasitárias. As porções 

intermediárias encontravam-se principalmente nas camadas muscular e adventícia, 

nestas regiões foram verificadas fêmeas adultas com útero grávido (Figura 15F) e 

parasitos calcificados (Figura 15C e Figura 15D). Os parasitos apresentam-se 

delimitados por um halo hipereosinofílico abundante (restos celulares), uma espessa 

camada de células gigantes multinucleadas e uma cápsula de tecido conjuntivo 

fibroso (Figura 15E). Ainda, contornando estas regiões observou-se conspícua 

resposta inflamatória com presença de células mononucleares, heterófilos e 

hemossiderina (Figura 15B e Figura 15D). Algumas regiões apresentaram necrose 

de criptas com presença de restos celulares na luz e resposta inflamatória com 

diferentes graus de severidade (Figura 15G). 
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G F 

E D 

Figura 15. A - Parasito encapsulado no proventrículo, (H.E. 40X); B - Hemossiderina ao redor da 
porção anterior (seta) (H.E. 400X); C - Parasito delimitado por necrose (*), células inflamatórias 
multinucleadas (seta) e fibrose (ponta de seta) H.E.40X; D - Parasito viável (*), (+) parasito 
necrosado, (H.E.400X); E - Cutícula externa do parasito (seta), camada de células gigantes 
multinucleadas (ponta da seta) (H.E. 400X); F - Presença de ovos (seta), parasito em processo de 
degradação e necrose (*) (H.E. 100X); G - Cripta normal (N), parasito dentro da cripta (*), cripta em 
processo de degeneração (H.E. 400X). 

 



35 

 

 
 
 

6. Discussão 
 

A maioria dos estudos helmintológicos relacionados à P. infuscatus são de 

caráter taxonômico com poucos hospedeiros examinados, sendo, portanto, 

escassas as informações sobre as cargas parasitárias.  

Os índices parasitológicos de P%, IMI e AM dos helmintos Hystrichis 

acanthocephalicus, Porrocaecum heteropterum, Euparyphium sp., Megalacanthus 

sp. sugerem que estas espécies são frequentes na assembleia de helmintos de P. 

infuscatus. Estes índices podem refletir interações presa-predador, uma vez que 

estas espécies apresentam ciclo de vida indireto com a participação de hospedeiros 

intermediário e/ou hospedeiros paratênicos que, possivelmente, compõem a dieta da 

ave. De acordo com Belton (2003) P. infuscatus utiliza como recursos alimentares 

principalmente crustáceos, moluscos, caranguejos, sementes e folhas, que captura 

sondando o fundo de ambientes alagados como banhados, lagos e arrozais. 

O ciclo de vida dos nematoides H. acanthocephalicus e P. heteropterum não é 

conhecido, possivelmente apresentem biologia semelhante a outros representantes 

desses gêneros (ANDERSON, 2000). Hystrichis tricolor tem como hospedeiros 

intermediários oligoquetos, e anuros como possíveis hospedeiros paratênicos 

(VASHETKO; SIDDIKOV, 1999; ANDERSON, 2000). Porrocaecum angusticolle 

Molin, 1860, Porrocaecum crassum Deslongchamps, 1824, Porrocaecum 

ensicaudatum Zeder, 1800, Porrocaecum semiteres Zeder, 1800 e Porrocaecum 

talpae Schrank, 1788, possuem como hospedeiros intermediários oligoquetos 

aquáticos, e em alguns casos pequenos mamíferos como paratênicos para os 

hospedeiros definitivos carnívoros (ANDERSON, 2000). 

Echinostomatidae Looss, 1899 possue um ciclo envolvendo moluscos 

gastrópodes dulciaquícolas, outros moluscos e larvas de anuros como hospedeiros 

intermediários (ESTEBAN; MUNOZ-ANTOLI, 2009). Apesar de ser uma família com 

uma grande diversidade de espécies, poucas possuem seu ciclo biológico elucidado, 

a exemplo das espécies de Euparyphium. A ocorrência de Euparyphium sp. em 

P.infuscatus sugere estar relacionada com o ambiente e a dieta do hospedeiro.  
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As espécies de Cestoda são adquiradas através de interações presa-

predador, uma vez que utilizam uma variedade de hospedeiros intermediários tais 

como anelídeos, moluscos e artrópodes, os quais precisam ser ingeridos pelo 

hospedeiro definitivo (OLSEN, 1974). Nesse contexto, a ocorrência de 

Megalacanthus sp. em P. infuscatus está relacionada com a dieta da ave, no entanto 

não há conhecimento sobre o ciclo de vida das espécies de Megalacanthus, 

acredita-se que a biologia seja semelhante a de outros Dilepididae Railliet e Henry, 

1909. 

Hystrichis spp. foram relatadas em inúmeros hospedeiros e em diversos  

países.  No Brasil, há apenas um registro Hystrichis acanthocephalicus em P. 

infuscatus nas glândulas do proventrículo (VICENTE et al., 1995) sendo que não 

constam o número de aves examinadas e localização geográfica. Kinsella et al. 

(1973) em um estudo comparativo entre Gallinula chloropus cachinnans e 

Porphyrula martinica (Rallidae), na Flórida, encontraram Hystrichis tricolor Dujardin, 

1845, com incidência respectivamente de 10% e 2%, ambos no proventrículo. 

Canaris et al. (2010), no México, encontraram em Limnodromus scolopaceus 

(Scolopacidae), H. tricolor, em 15 hospedeiros (n=26) com abundância de 5,08. Na 

Polônia Norte-Ocidental, Kavetska et al. (2012) relataram H. tricolor  em Anas 

platyrhynchos (Anatidae) com prevalência de 0,19% (n= 6 examinados). Al-Labban 

et al. (2013) reportaram H. tricolor  em 10% de hospedeiros pertencentes a Anatidae 

no Iraque. Em mamíferos existe um relato realizado por Youssefi et al. (2010), que 

reportaram Hystrichis sp. no trato digestivo de lontras eurasianas (Lutra lutra) no 

Iran.  Os resultados dos estudos citados, exceto o de Canaris et al. (2010) (P=58%), 

apresentam índices distintamente inferiores aos encontrados para P. infuscatus. 

Atribui-se esta diferença entre prevalências às diferentes condições climáticas das 

regiões onde os dados foram obtidos. Provavelmente a maior prevalência no México 

e no Brasil, ambos na região Neotropical, ocorre devido a melhores condições 

ambientais para os hospedeiros intermediários (anelídeos aquáticos) durante todas 

as estações do ano, enquanto nas regiões Neártica e Paleártica, os hospedeiros 

intermediários têm somente o verão para completar seu desenvolvimento.  

Em relação aos estudos patológicos de H. acanthocephalicus ainda não há 

nenhuma descrição.  Entretanto alterações histopatológicas provocadas por H. 

tricolor no proventrículo de anatídeos foi relatada por Al-Labban et al. (2013), os 

quais verificaram disposição irregular de células e infiltração de células inflamatórias, 

http://www.wikiaves.com.br/rallidae
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como foi observado no proventrículo de P. infuscatus. Reações inflamatórias 

semelhantes também foram verificadas por Clark (1978) para Tetrameres 

tarapungae (Clark, 1978) cuja porção anterior também é caracterizada pela 

presença de espinhos e o sítio de infecção é o proventrículo de aves aquáticas. 

 Porrocaecum spp. são ascarídeos encontrados no trato digestivo de aves, 

répteis, peixes e mamíferos (HARTWICH, 2009). As espécies mais conhecidas são: 

P. ensicaudatum, em passeriformes, P. angusticolle, e Porrocaecum depressum 

Zeder, 1800, em aves de rapina e P. crassum Deslongchamps, 1824, em aves 

aquáticas Europeias, especialmente anatídeos (FAGERHOLM; OVERSTREET, 

2008). Infecções causadas por ascarídeos podem causar severas respostas 

inflamatórias, principalmente quando parasitos jovens migram nas paredes do 

esôfago, proventrículo ou intestino. Apesar de ainda não haver estudos detalhados 

dessas espécies, acredita-se que as infecções podem causar sérios problemas para 

os hospedeiros infectados. 

Segundo Digiani e Sutton (2001), há aproximadamente cerca de 40 espécies 

de Porrocaecum descritas, sendo que a maior ocorrência é na região Neotropical e 

em membros da Threskiornithidae. Na Argentina, nas localidades de Guaminí e 

Rahue, os autores relataram P. heteropterum no intestino de P. chihi e T. melanopis 

melanopis  no intestino das aves. Em P. chihi, das sete aves examinadas uma 

estava positiva com intensidade média de 11 helmintos/ hospedeiro e em T. 

melanopis (n=5) duas aves estavam parasitadas por P. heteropterum, também 

examinaram 56 P. chihi de Punta Blanca (Argentina) e todas as aves foram 

negativas para esse helminto. Entretanto no presente estudo verifica-se índices 

expressivos de P. heteropterum em P. infuscatus, tabela 5. No Brasil, Vicente et al. 

(1995) citaram P. heteropterum no intestino delgado de P. infuscatus e T. caudatus, 

porém não há informações sobre os índices. 

Echinostomatidae é composta por 355 espécies e 50 gêneros, parasitos 

intestinais encontrados em aves e mamíferos silvestres e domésticos, incluindo o 

homem, e apresentam ampla distribuição geográfica. Os gêneros que compõem a 

família caracterizam-se pela presença de um colar de espinhos na região anterior 

com uma ou duas fileiras interruptas ventralmente, sendo que a disposição em que 

os espinhos encontram-se organizados e o tamanho destes são fundamentais para 

a caracterização dos gêneros (KOSTADINOVA; GIBSON, 2005).  



38 

 

Euparyphium Dietz, 1909, é representado por quatro espécies: E. capitaneum 

Dietz, 1909, E. murinum Tubangui, 1931, E. guerreroi Tubangui, 1931 e E. 

albuferensis Esteban, Toledo, Sanchez e Munoz-Antoli, 1997 (KUDLAI et al., 2015), 

sendo que somente a primeira foi registrada em aves. No Brasil, E. capitaneum 

(espécie-tipo) foi descrito em Anhinga anhinga Linnaeus, 1766 (Suliformes: 

Anhingidae) (KUDLAI et al., 2015). Nos EUA, E. capitaneum foi encontrada em A. 

anhinga com prevalência de 100% (n=5) (KUDLAI et al., 2015). Na Korea, E. 

murinum foi registrada em Apodemus agrarius Pallas, 1771 (Rodendia: Muridae) 

com P= 0,1% (n= 1366) (Chai et al., 2009) e na Espanha, Esteban et al. (1997) 

relataram E. albuferensis no intestino delgado de Rattus norvegicus. 

Euparyphium sp. encontrada em P. infuscatus é morfologicamente muito 

semelhante à Dietziella egregia Dietz, 1909 (Echinostomatidae) relatada em P. chihi 

na Argentina (Digiani, 2000), em relação as estruturas internas, no entanto, difere-se 

quanto ao colar de espinhos do disco peristômico, o qual tem importância 

taxonômica. Digiani (2000) reportou que D. egregia apresenta uma única fileira de 

espinhos no disco peristômico ao contrário de Euparyphium sp., Kostadinova e 

Gibson (2005) não consideraram Dietziella em gênero válido, os autores sugeriram 

que a única fileira de espinhos depende muito da maneira como o material foi fixado 

e montado. Outro fator que pode influenciar no estudo de helmintos digenéticos é o 

congelamento dos hospedeiros. Mascarenhas et al. (2016) comentaram sobre a 

perda de espinhos da cutícula de helmintos digenéticos em hospedeiros que 

passaram por processo de congelamento antes da necropsia. Digiani (2000) relatou 

que os órgãos foram congelados antes da coleta dos helmintos, o que pode ter 

acarretado a perda de espinhos do colar peristômico.  Outra questão que pode ser 

comentada diz respeito ao estágio de desenvolvimento dos helmintos, em alguns 

digenéticos jovens encontrados em P. infuscatus observou-se apenas uma fileira de 

espinhos, já nos adultos observou-se os espinhos das duas flieiras. Digiani (2000), 

não comentou sobre o estágio de desenvolvimento dos helmintos examinados, em 

contrapartida relatou prevalência de 46,7% e intensidade média de 823,5 por 

hospedeiro. São necessários estudos complementares para identificar Euparyphium 

sp., uma vez que os índices parasitários em P. infuscatus foram elevados, tabela 5.  

Cestoda compreende um grupo de parasitos que podem ser encontrados 

parasitando todas as classes de vertebrados terrestres ou aquáticos, possuindo uma 

ampla variedade de hospedeiros intermediários. Suas formas adultas tem como sítio 
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de eleição o trato digestivo (OLSEN, 1974). Dilepididae é caracterizada por uma 

grande diversidade taxonômica, possui mais de 100 gêneros e aproximadamente 

500 espécies que podem ser encontrados em aves e pequenos mamíferos (BONA, 

1994). 

No Brasil cestoides pertencentes à Dilepididae já foram registrados em vários 

hospedeiros da Threskiornithidae, no entanto os índices parasitológicos não foram 

informados (BONA, 1975). No Paraguai foram registrados em P. infuscatus o 

Cestoda Chimaerula bonai com prevalência de 100% (n= 4) (GEORGIEV;  

VAUCHER, 2000). Megalacanthus sp. se destacou em todos os índices analisados, 

conforme tabela 5. 

Os demais helmintos encontrados em P. infuscatus, não apresentaram 

índices parasitológicos expressivos, sendo que S. C. phenisci P. minor, D. renale 

(larva), T. valida, e Athesmia sp. infectaram apenas um hospedeiro, tabela 5. 

Syngamidae Leiper, 1912 pode estar presente no trato respiratório, digestivo, 

excretor e cavidades do corpo de mamíferos, roedores e aves. São conhecidos por 

viverem em cópula, exceto os Cyathostoma (BORGSTEEDE; OKULEWICZ, 2001).        

Segundo Lichtenfels (2009) Boydinema, Cyathostoma e Syngamus tem 

ocorrência apenas em aves. Sendo que à maioria dos registros são de espécies de 

Cyathostoma em aves de diferentes ordens tais como: Anseriformes, 

Charadriiformes, Casuariiformes, Ciconiiformes, Columbiformes, Coraciiformes, 

Galliformes, Gaviiformes, Gruiformes, Falconiformes, Passeriformes, 

Pelecaniformes, Psittaciformes, Strigiformes, Struthioniformes, Sphenisciformes, 

(KRONE et al., 2007; OKULEWICZ; SITKO, 2012).  

A classificação desta família sofreu várias mudanças em relação à avaliação 

de diferentes características morfológicas (BARUS, 1964) e também apresenta 

grandes dificuldades para identificação, devido ao grande número de espécies 

parasitadas, elevada variabilidade intraespecífica, e a escassez de características 

para identificação (LENGY, 1969). Deste modo alguns pesquisadores reduziram o 

número de espécies sugerindo suas sinonímias. 

Segundo Lichtenfels (2009) Cyathostoma é dividido em dois subgêneros: 

Cyathostoma (Cyathostoma) Blanchard, 1849 no qual o raio dorsal se estende além 

da bolsa copuladora e Cyathostoma (Hovorkonema) Turemuratov, 1963 onde o raio 

dorsal não ultrapassa a bolsa copuladora. Lengy (1969) considera em sua chave o 

gênero Syngamus, dividido em quatro subgêneros: Syngamus, Mammomonogamus, 
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Cyathostoma e Hovorkinema. No sistema proposto por Barus e Tenora (1972) 

Cyathostoma e Hovorkonema têm o estatuto de gêneros independentes. A 

identificação dos espécimes coletados de P. infuscatus seguiu a chave prosposta 

por de Lengy (1969). 

Cyathostoma phenisci foi originalmente descrito por Baudet (1937) em um 

estudo com pinguins Spheniscus humboldti Meyen, 1834 (Sphenisciformes) oriundos 

da América do Sul (Chile) que vieram ao óbito no zoológico de Amsterdã (Holanda) 

logo após sua chegada. Kanarek et al. (2013) relataram C. C. phenisci no trato 

respiratório de Spheniscus demersus Lineu, 1758 (Sphenisciformes) oriundos da 

África, com prevalência de 13,94% ( 94 aves examinadas).  

Existem poucos relatos de Cyathostoma phenisci em todo o mundo. 

Overstreet e Curran (2005) relataram na América do Norte, em Pelecaniformes, 

Pelecanus erythrorhynchus Gmelin, 1789 (Pelecanidae). Courtney e Forrester (1974) 

reportaram na Florida em Pelecanus occidentalis Linnaeus, 1766 (Pelecanidae) e 

Syngamus sp. no Peru (VASQUEZ; GARCIA, 1962). 

 O ciclo de vida de S. C. phenisci, ainda não é conhecido, possivelmente seja 

similar ao de outras espécies como Syngamus trachea e Cyathostoma bronchialis, 

os quais apresentam ciclo direto podendo utilizar hospedeiros paratênicos como 

minhocas, caramujos e outros invertebrados (formigas e besouros) (ATKINSON et 

al., 2009). 

Do ponto de vista patológico e econômico, esses nematoides (Syngamus e 

Cyathostoma) quando encontrados especialmente em aves silvestres, de criatórios e 

zoológicos, podem causar lesões graves e até a morte desses animais (FERNANDO 

e BARTA, 2008). Na América do Norte, Cyathostoma spp.  tem sido o causador de 

pneumonia e bronquite em aves de rapina, acredita-se que as reações inflamatórias 

podem estar associadas aos ovos do parasito presentes nos sacos aéreos 

(HUNTER et al. 1993).  

Deletrocephalidae Chitwood, 1969, é composta por Deletrocephalus Diesing, 

1851 e Paradeletrocephalus Freitas & Lent, 1947, os quais possuem espécies 

comumente encontradas parasitando o intestino grosso de aves ratitas, tendo sido 

registrados em inúmeros criatórios de Rhea americana (Linnaeus, 1758) 

(Rheiformes: Rheidae) no Brasil, Argentina e Europa (GORDO et al., 2002; 

ACOMOLLI et al., 2006; HOFFMANN et al., 2009). Os mesmos são responsáveis 

por causarem anemias e mortalidade (COOPER, 2002). A associação deste parasito 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lineu
https://en.wikipedia.org/wiki/Johann_Friedrich_Gmelin
https://en.wikipedia.org/wiki/Pelecanidae
https://en.wikipedia.org/wiki/Rheiformes
https://en.wikipedia.org/wiki/Rheidae
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com P. infuscatus pode estar relacionado com a alimentação e com seu habitat, uma 

vez que estes helmintos possuem ciclo direto podendo utilizar hospedeiros 

paratênicos (ANDERSON, 2000).  

Dioctophyme renale (Goeze, 1782) é um parasito de mamíferos silvestres e 

domésticos com ampla distribuição geográfica, tem como principal sítio de infecção 

os rins, podendo ser encontrado na cavidade abdominal (ANDERSON, 2000). O 

ciclo de vida, assim como dos demais Dioctophymatidae, necessita de oligoquetos 

aquáticos como hospedeiros intermediários, sendo que peixes e anuros foram 

relatados como hospedeiros paratênicos. O hospedeiro definitivo, se infecta ao 

ingerir a larva infectante presente nos hospedeiros intermediários ou paratênicos 

(ANDERSON, 2000). O encontro de apenas uma larva de D. renale em um único P. 

infuscatus, sugere que a infecção foi acidental e podendo ter sido adquirida através 

da ingestão de oligoquetos. 

No Brasil, em Pelecaniformes Vicente et al. (1995) reportaram Baruscapillaria 

appendiculata Moravec, 1982 e Baruscapillaria spiculata Moravec, 1982 em 

Phalacrocorax brasilianus Gmelin, 1789 no intestino e cloaca, sendo que não 

constam os índices de infecção.  Bernardon (2013) registrou Baruscapillaria sp. em 

aves aquáticas (Ardeidae) no extremo sul do Brasil, sendo que em Egretta thula 

(Molina, 1782) (n= 4)  e Ardea cocoi  Linnaeus, 1766 (n= 4) os índices foram: P= 

50%, 25%, AM= 3,4 e 1,5 e IM= 6,0 e 3,0 respectivamente. Quanto ao ciclo de vida 

conhece-se o de Baruscapillaria obsignata (Madsen, 1945) sendo este monoxeno 

(ANDERSON, 2000).  

Aproctella Cram, 1931 compreende cinco espécies: A. stoddardi Cram, 1931, 

A. carinii Pereira e Vaz, 1933, A. tuberculata Ramnivas, 1978, A. alessandroi Bain, 

Petit, Kozek e Chabaud, 1981 e A. golvani Bain, Petit, Kozek e Chabaud, 1981, as 

quais ocorrem em aves (PINTO et al., 1991), sendo que segundo Bain et al. (1981) 

mosquitos Culicidae foram reportados como hospedeiros intermediários de A. 

alessandroi e A. golvani. No Brasil, Aproctella carinii foi descrita parasitando 

Xanthornus sp. (Passeriformes: Icteridae) (PEREIRA; VAZ, 1933) e citada 

parasitando Paroaria coronata (Miller, 1776) (Passeriformes: Thraupidae) (n= 40) no 

intestino com P=2,5%, IM= 2 e AM=0,05 e na cavidade abdominal com P= 7,5%, 

IM= 1,33 e AM= 0,1 (MASCARENHAS et al., 2009)  

Eucotylidae Cohn, 1924 compreende trematódeos parasitos de rins e ureteres 

de uma grande diversidade de aves domésticas e silvestres.  De acordo com Freitas 



42 

 

(1951) Tanaisia Skrjabin, 1924, abrange 24 espécies conhecidas, porém de difícil 

identificação morfológica, pois as características que as diferem são geralmente 

sutis e de difícil visualização ao microscópio óptico. LUNASCHI et al. (2015b), 

redescreveram T. dubia Freitas,1951, e elaboraram uma chave para espécies de 

Tanaisia da Região Neotropical.  

No Brasil, T. valida foi registrada parasitando o rim de Himantopus melanurus 

Vieillot, 1817 (Charadriiformes: Recurvirostridae) no Rio de Janeiro (TRAVASSOS et 

al., 1969), P. coronata e Molothrus bonariensis  (Gmelin, 1789) (Passeriformes: 

Icteridae) no Rio Grande do Sul (MASCARENHAS et al., 2009;  BERNARDON et al., 

2016). Os índices de infecção registrados em P. infuscatus foram semelhantes aos 

de P. coronata (n= 40 hospedeiros examinados), no qual a prevalência foi de 2,5% e 

a intensidade média foi 2 helmintos/hospedeiro (MASCARENHAS et al. 2009). Com 

relação a M. bonariensis, os índices foram de P= 40%, IM= 10 e AM= 4, no entanto 

apenas cinco aves foram examinadas (BERNARDON et al., 2016). Em outros países 

da América do Sul, T. valida foi registrada, no Peru, parasitando os rins de 

Himantopus melanurus Vieillot, 1817 (Recurvirostridae: Charadriiformes), sem 

apresentar os índices parasitológicos e tamanho da amostra (IBAÑEZ-HERRERA 

1998), registrou e Phalaropus tricolor (Vieillot, 1819) (Scolopacidae) (TANTALEAN et 

al.,1992) . Na Argentina, Lunaschi et al. (2015b) reportaram T. valida em Charadrius 

wilsonia Ord, 1814 (Charadriidae) (n=1) e Pitangus sulphuratus (Passeriformes: 

Tyrannidae) (n=1). Quanto ao ciclo de vida de T. valida ainda não constam 

informações, mas acredita-se que seja semelhante ao ciclo de Tanaisiinae Freitas, 

1951, em que a infecção das aves ocorre pela ingestão de moluscos com 

metacercácias (LUNASCHI et al., 2015b). 

Athesmia Loss, 1899 (Dicrocoeliidae) possui 11 espécies que podem ser 

encontradas parasitando os ductos biliares e bexiga de uma ampla variedade de 

aves e mamíferos em todo o mundo (POJMANSKA, 2008). Dronen (2014),propôs 

duas chaves para identificação das espécies de Athesmia, sendo que uma das 

chaves organiza as espécies em dois grupos pertencentes à Athesmia attilae 

Travassos, 1917, e Athesmia heterolechithodes Braun, 1899, onde  ambas possuem 

o tamanho/extensão dos cecos e a posição das glândulas vitelinas como 

características importantes para diferenciação.  Na outra chave alternativa para este 

gênero o tamanho dos ovos também é importante para a identificação (DRONEN, 

2014).  
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No Brasil A. heterolechithodes foi registrada no Rio de Janeiro parasitando os 

ductos biliares de Numida meleagris Linnaeus, 1758 (Numididae: Galliformes) com 

P= 8,3% e IM= 38, causando lesões hepáticas graves (MENEZES et al., 2001). 

Fernandes et al. (2016) encontraram em Minas Gerais, Athesmia sp. em Caracara 

plancus (MILLER, 1777) (Falconiformes: Falconidae) com P= 40%, IM= 20 e AM= 5. 

Em hospedeiros Threskiornithidae foi reportado, na Argentina, A. 

heterolechithodes em Theristicus caudatus (n= 1 examinado) com IM= 15 

(LUNASCHI et al., 2015) e em Plegadis chihi (n= 60 examinados) com P= 8,8% e 

IM= 8,2 (DIGIANI, 2000). 

 O ciclo de vida de Athesmia sp. não está elucidado, mas os helmintos 

pertencentes à Dicrocoeliidae utilizam dois hospedeiros intermediários: moluscos 

terrestres e insetos (POJMANSKA, 2008).  

As infecções helmínticas em machos e fêmeas de hospedeiros endotérmicos 

podem indicar que as maiores prevalências são decorrentes de alterações 

morfológicas, fisiológicas e aspectos comportamentais como territorialismo e 

interação social, estes podendo variar ao longo da vida do hospedeiro (POULIN, 

1996). Já as baixas prevalências de algumas espécies de helmintos podem estar 

relacionadas com a baixa infecção natural e baixa disponibilidade de hospedeiros 

intermediários (ROBINSON et al., 2008). A similaridade entre as comunidades 

helmínticas de machos e fêmeas podem estar relacionadas a diversos fatores como, 

a dieta, o compartilhamento do ambiente, hormônios sexuais e período reprodutivo, 

porém é importante ressaltar que os machos podem ser mais susceptíveis as 

infecções devido aos elevados níveis de testosterona, podendo causar 

imunossupressão o que os tornaria mais sensíveis a infecções (POULIN, 1996).  

No Rio Grande do Sul, estudos realizados com Turdus rufiventris Vieillot, 

1818, (Passeriformes: Turdidae) (n= 151) (CALEGARO-MARQUES e AMATO, 2010) 

e Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) (Suliformes: Phalacrocoracidae) (n= 47) 

(MONTEIRO et al., 2011) avaliaram a relação entre o gênero sexual dos 

hospedeiros e as infecções helmínticas. Para T. rufiventris, Calegaro-Marques e 

Amato (2010) observaram que as aves adultas (machos e fêmeas) apresentaram 

riqueza semelhante na comunidade de helmintos, enquanto que Monteiro et al. 

(2011) reportaram que o gênero sexual de P. brasilianus não influenciou 

significativamente na presença e na intensidade de infecção dos helmintos. Tais 
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resultados são semelhantes aos encontrados em P. infuscatus, o qual não 

apresentou diferenças significativas nas infecções em machos e fêmeas. 

 

7. Conclusões 
 

Hystrichis acanthocephalicus, Porrocaecum heteropterum, Euparyphium sp. e  

Megalacanthus sp. são espécies comuns na assembleia de helmintos de P. 

infuscatus. 

Os nematoides Syngamus Cyathostoma phenisci, Aproctella carinii, 

Paradeletrocephalus minor, Dioctophyme renale (larva) e Baruscapillaria sp.; os 

digenéticos Euparyphium sp., Tanaisia valida e Athesmia sp. e o cestoda 

Megalacanthus sp. foram encontrados pela primeira vez parasitando P. infuscatus.  

Registra-se pela primeira vez no Brasil, Syngamus Cyathostoma phenisci. 

O parasitismo por Hystrichis acanthocephalicus provoca reações inflamatórias 

no proventrículo dos hospedeiros. 

Em relação aos hospedeiros machos e fêmeas, ambos apresentam 

semellança na composição da fauna de helmintos, sendo que H. acanthocephalicus, 

P. heteropterum, Baruscapillaria sp., Euparyphium sp. e Megalacanthus sp. foram 

frequentes e não apresentaram diferença significativa quanto a prevalência e 

intensidade média de infecção, com exceção de H. acanthocephalicus o qual foi 

mais prevalente nas fêmeas. Os demais helmintos foram encontrados apenas em 

machos ou fêmeas e com índices de infecção pouco expressivos, refletindo, 

possivelmente, as características ambientais, comportamentais e alimentares. 
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